
Dra. Dora é a nova 
superintendente do Hospital 
Municipal de Jaguariúna 

Jaguariúna é destaque no 
Índice de Oportunidades da 

Educação Brasileira
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Prefeitura de Jaguariúna prorroga até 
dezembro regularização do ‘meio lote’

Prefeito de Amparo vistoria 
veículos da frota municipal e 
encontra 24 carros de grande 
porte sem condições

A CoronaVac, vacina contra 
o novo coronavírus que é pro-
duzida pelo Instituto Butantan 

em parceria com a farmacêu-
tica chinesa Sinovac, tem taxa 
de eficácia mínima de 78%. 

O anúncio foi feito na quinta-
-feira, 07, pelo governo de São 
Paulo, em entrevista coletiva. 

Esse percentual, segundo o 
governo, se refere aos estudos 
feitos no Brasil, que foram re-

alizados com profissionais da 
área da saúde, mais expostos 
ao vírus.   Página 3

DIVULGAÇÃO

A taxa mínima de eficácia recomendada pela Anvisa é de 50% como parâmetro de proteção

O prefeito de Amparo, Car-
los Alberto Martins vistoriou 
os veículos que fazem parte da 
frota da Secretaria de Infraes-
trutura e Serviços. O trabalho 

teve por objetivo ver as reais 
condições da frota para o aten-
dimento eficaz da população 
aconteça.

Página 5

A Prefeitura de Jaguariúna 
prorrogou até o dia 17 de de-
zembro deste ano o prazo para 
aprovação de projetos cons-
trutivos residenciais em lo-

tes ainda não edificados, bem 
como para o requerimento 
de desmembramento de lotes 
(edificados ou não). Os bene-
fícios estão previstos na Lei 

Complementar Municipal nº 
322/2018, que dispõe sobre o 
Programa Minha Casa de Pa-
pel Passado.     
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CoronaVac tem eficácia de 78% contra 
Covid-19, diz governo de SP

O Plano Estadual de Imunização prevê início da campanha em 25 de janeiro, após autorização da Anvisa

IVAIR OLIVEIRA

Os benefícios estão previstos na Lei Complementar Municipal nº 322/2018
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Produtores 
de Holambra 
participam de 
‘tratoraço’ contra 
aumento na 
alíquota do ICMS
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Todo início de ano traz esperan-
ças para os trabalhadores. Em 2021, 
a expectativa é ainda maior devido à 
urgente necessidade de reposição das 
vagas perdidas durante a pandemia e 
que já ultrapassam a casa dos 14 mi-
lhões de brasileiros desempregados.

A retomada da economia é a gran-
de esperança para todos, seja com 
investimentos públicos ou privados. 
Outro estímulo para fazer a roda gi-
rar, gerar emprego e renda é por meio 
de alternativas como o auxílio emer-
gencial, que se não tiver continuidade, 
certamente ampliará o desemprego e o 
número de pessoas que passam fome.

Outra alternativa certamente é a fa-

cilitação do acesso aos financiamen-
tos para micro, pequenos e médios 
empresários para fazer frente à queda 
das vendas e aos pagamentos de seus 
compromissos como salários e custos 
fixos. Em muitos casos são negócios 
tocados pela própria família, que não 
consegue sozinha superar a crise gera-
da pelo cenário atual. 

A retomada está relacionada com a 
vacinação e a imunização da popula-
ção brasileira. Junto, virá a confiança 
dos empreendedores e a escalada de 
uma nova fase de geração de emprego 
e renda. É necessário, no entanto, que 
prefeitos, governadores e o governo 
federal estejam atentos para a implan-

tação de programas de capacitação 
dos trabalhadores para atender às no-
vas demandas.

Quanto mais rápido conseguirmos 
a imunização, mais rapidamente sai-
remos dessa inércia. Enquanto esse 
dia não chega é preciso seguir todos 
os protocolos de biossegurança pela 
valorização da vida. Lamentavelmen-
te muitos comerciantes e empresários 
deixam de oferecer os equipamentos 
de segurança para seus funcionários, 
contribuindo para aumentar o núme-
ro de infectados. E quando o governo 
adota a fase vermelha são os primei-
ros a reclamar e a ameaçar com de-
semprego. Um contrassenso!
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Tomaz de Aquino Pires*

Nos anos de 1970, o governador Maluf cons-
truiu o Sistema Cantareira represando os rios 
Jaguary, Jacarezinho e Atibainha nas proximi-
dades de  Bragança Paulista. Suas águas foram 
desviadas para abastecer a Grande São Paulo. 
O Jaguari perdeu seu volume de águas. Um es-
tudo sobre a região indicava graves problemas 
para a Bacia do Piracicaba. Dos 33m cúbicos 
de água coletados por segundo, nem a décima 
parte voltava para o Rio Jaguari continuar seu 
percurso. No ano de 1990, em dezembro, educa-
dores locais liderados pela prof.ª Isabel Bande 
Spinosa, foram até a ponte,  ofertar-lhe flores e 
procederam ali ao plantio de mudas de árvores 
nativas da Mata Ciliar. Neste local o Prefeito 
Maurício Hossri, em 2000, restaurou o Parque 
do Jatobazeiro com a referida mata. O movi-
mento tinha por objetivo alertar as autoridades 
e a população para os problemas de nossos rios. 
As escolas estavam compromissadas com um 
trabalho de conscientização dos alunos e da co-
munidade sobre os problemas de nossos rios. 
Em reunião, a citada professora, uma dasideali-

zadoras do Projeto de Educação Ambiental pela 
preservação de nossos rios sugeriu que se cele-
brasse uma Missa Ecológica, às suas margens. 
Como a professora ouvira muitos depoimentos 
sobre as antigas procissões de barcos, ela suge-
riu retomar a antiga tradição e os professores 
abraçaram com carinho tal projeto, em todas as 
escolas. Ela convidou os pescadores Odilon Ma-
sotti, Sílvio Venturini, Rosalvo da Silva e outros 
para que organizassem uma procissão de barcos 
a remo.  E no dia 12 de setembro de 1992, o 
Pe. Veríssimo celebrava a 1ª Missa Ecológica. 
Em preparação ao evento de Educação Ambien-
tal as escolas,a partir de então, trabalhavam o 
respectivo projeto que era desenvolvido durante 
o ano letivo e culminava  na Semana da Água 
realizada em  setembro. Exposições de artísti-
cos trabalhos aconteciam em todas as escolas, 
assim como teatros,  jograis, danças, desenhos, 
pinturas... A prof.ª  Isabel escreveu poema e li-
vro  sobre  “O Rio” e publicava semanalmente a  
coluna “OIKOS” no jornal da cidade, educando 
o leitor sobre a necessidade de preservação do 

Meio-Ambiente”, durante vários anos. Ela foi 
a pioneira  da conscientização em nossas es-
colas. Em 1994, ela mudou-se para São Tomé  
das Letras (M.G.). Ao partir, incumbiu-nos de 
dar seqüência a esses eventos: procissão de 
barcos a remo e missa ecológica, limpeza sim-
bólica dos rios...  Os barcos enfeitados saíam 
das proximidades da ponte da Maria Fumaça, 
subiam o Parque do Jatobazeiro  e o ponto de 
chegada era  a Praça dos Imigrantes na Nova 
Jaguariúna. O barco principal trazia a imagem 
da padroeira Santa Maria, no Dia do Município, 
12 de setembro.  Professores  vinham cantan-
do nos barcos,  cânticos religiosos e de tema 
ecológico. A chegada da procissão era saudada 
por bateria de fogos de estampido, aplausos das 
comunidades escolares, educadores, autorida-
des da Delegacia de Ensino, autoridades civis, 
comunidades religiosas, ecologistas, povo em 
geral. A cerimônia era abrilhantada pelo Grupo 
de Canto da Vila  XII de Setembro, depois pelo 
Coral Municipal , enriquecido pela Orquestra de 
Violeiros do Jaguary. O Revmo Pe. José Veríssi-

mo Sibinélli de forma inteligente e com concisão 
e eloqüência tratava  o tema  do  meio-ambien-
te com palavras objetivas, didáticas e brilhantes 
na  excelência de sua homilia. O Maestro Antô-
nio Fraga  selecionava cantos litúrgicos e eco-
lógicos. Nas Oferendas, os estudantes  entravam 
enfileirados, trazendo além do pão e do vinho, 
livros, mudas de árvores  e  alevinos que eram  
postos sobre a mesa do altar. Os alevinos   eram 
abençoados e retirados pelos pescadores  que os 
colocavam no rio Jaguari, num ato simbólico de 
seu repovoamento.As mudas de árvores eram 
entregues no momento de Ação de Graças pelos 
alunos às instituições da cidade para plantio. Por 
volta de 1997, a  procissão de barcos precisou ser 
suspensa devido à ameaça da febre maculosa. As 
capivaras, nas margens do rio, eram portadoras 
do carrapato que a transmitia.Foi realizada   até a 
17ª Missa Ecológica, na Praça Umbelina Bueno.

Tomaz de Aquino Pires*
é coordenador da Casa da Memória
Padre Gomes

Por isso as procissões de barco 
voltaram em 1992

Sandra R. Ribeiro*

E vida que segue! 2021 chegou, a pandemia 
continua fazendo vítimas e, nós ansiosos aguar-
damos a Vacina na esperança de podermos con-
tinuar nossa vida como antes e com mais segu-
rança.
Bom, mais você pode perguntar o que tudo 
isso tem a ver com Feminicídio? Aliais, tem a 
ver não só com o Feminicídio, mas com outras 
questões relacionadas à violência que teve um 
aumento significativo durante a pandemia. Es-
sas questões não podem ser deixadas de lado, 
não devemos esquecer que mulheres continu-
am sendo assassinadas pelos seus companhei-
ros. Os casos só aumentam, e as mortes são 
cada vez mais com requinte de crueldade. É 
preciso dar um basta.
De acordo com o Anuário Brasileiro de Segu-
rança Pública, elaborado pela equipe de pes-
quisadores do Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública, no qual constam dados comparativos 
entre 2018 e 2019, assim como os do primeiro 
semestre de 2020 que foram incluídos em um 
esforço de já se começar a analisar de que forma 
a pandemia impactou a violência no país. Se-
gundo os pesquisadores faz-se necessário pen-
sar em Políticas Públicas mais efetivas que pos-
sam fomentar ações na raiz do problema para 
uma desconstrução da cultura “machista”. 
Sempre que se trata de violência doméstica e 
do fato de muitas mulheres não denunciarem 
seus agressores ou continuarem com eles, essa 
perpetuação das relações violentas aparece 
como um elemento importante e complexo de 
se entender. A pesquisa mostrou que, para tentar 
compreender o fenômeno, há mais de um fato 
que deve ser levado em conta. Para os pesquisa-
dores deve-se considerar que “este tipo de vio-
lência é produto de relações de desigualdades 
históricas de gênero. A maneira como fomos 

ensinadas e ensinados a sermos mulheres e ho-
mens na sociedade reforça padrões morais de 
comportamento ou agressividade e, por muito 
tempo, naturalizou-se isso para justificar a vio-
lência de homens contra mulheres”.
Na visão da psicologia os danos psicológicos são 
imensuráveis após romper o ciclo de violência, 
que, em muitos casos, se instala no próprio lar, 
a mulher deve iniciar um processo de resgate da 
sua autoestima e até fazer uso de medicamento 
antidepressivo se necessário. Os profissionais da 
saúde mental auxiliam as vítimas em busca de 
dar nomes às emoções. A partir daí é possível 
trabalhar a autoestima e a autoconfiança que são 
prejudicadas depois de episódios de violência.
A pessoa que passa pelo processo de violência 
doméstica, quanto mais prolongado ele é, mais 
têm respostas ao que seria um estresse pós-trau-
mático. Para que a mulher saia dessa situação 
é preciso que ela conheça o que está sentindo 
em relação às violências sofridas, antes que seja 
tarde demais. Essa mulher precisa ter a consci-
ência plena de que esse indivíduo com quem ela 
se relaciona e sofre violência provocada por ele 
incessantemente não vai mudar. Ele sente pra-
zer e gozo em fazê-la sofrer, e, se ela se permite 
e se submete aos caprichos doentio desse indi-
víduo “estará assinando sua sentença de morte”. 
Às vezes, esse homem já está separado da com-
panheira há cinco anos e ainda assim, volta para 
matá-la de forma cruel porque diz que a ama.  
“MATOU POR AMOR”. Esse amor denomi-
nado amor patológico. Não podemos deixar de 
falar também do ciúme patológico que é talvez 
a causa mais provável de tantos assassinatos de 
mulheres pelos seus companheiros.
 Segundo a teoria psicanalítica, o ciúme que dei-
xa a pessoa insegura com medo e desprotegida 
em sua relação, pode ser algo que está em seu 

inconsciente como sofrimento e conflito. Para 
Freud o ciúme se apresenta em três graus: Es-
tado emocional normal, Projetado ou Delirante. 
O estado emocional normal poderia ser compa-
rado ao luto cheio de sofrimento pela perda do 
objeto amado. O projetado está ligado ao pró-
prio ciumento que com suas traições como um 
desejo ou possibilidade de trair a pessoa com 
quem mantém um relacionamento amoroso. O 
ciumento atribui ao parceiro erótico a própria 
infidelidade, ou os seus impulsos reprimidos. 
O ciúme projetado tanto pode ser atribuído 
a homens ou mulheres. E por último o ciúme 
delirante que para Freud pode ser considerado 
anormal e doentio. Nesse estágio ocorre um so-
frimento constante, a pessoa se sente ameaçada 
o tempo todo com o “fantasma” da infidelidade 
da parceira que nem sempre o motivo é real. O 
portador do ciúme delirante age de forma com-
pulsiva pensando o tempo todo que está sendo 
traído pela parceira, se atormenta por algo irre-
al, provoca em si mesmo um sofrimento despro-
porcional e dessa forma vive em um estado de 
tensão constante. É nesse momento que o ciúme 
paranoide ou patológico pode se manifestar a 
ponto de provocar tragédia.  Crimes passionais 
são praticados em razão de relacionamento 
sexual ou amoroso. Os motivos que movem a 
conduta criminosa são provenientes do ódio, 
da possessividade, do ciúme, da busca por vin-
gança, do sentimento de frustração aliado à pre-
potência, da mistura de desejo sexual frustrado 
com rancor por não suportar a perda de seu ob-
jeto de desejo ou para lavar sua honra ultrajada. 
Esse ato violento é quase sempre inesperado e 
advém de pessoas que geralmente demonstra 
um comportamento discreto e livres de suspeita. 
Pessoas próximas do assassino, amigos e paren-
tes ficam perplexos diante do fato. Às   vezes, 

o agressor sente-se arrependido a ponto de não 
suportar a culpa e acaba colocando fim na pró-
pria vida. Por trás desse comportamento agres-
sivo pode estar embutido carência afetiva que 
talvez tenha ocorrido na infância do indivíduo, 
e por conta disso desenvolveu uma forma falsa 
de ser na vida reprimindo toda raiva, depressão 
projetando-as às pessoas que ele acha que não 
supriu suas carências e que lhe negou afeto. 
Pode ocorrer então o instinto de morte: mata 
o objeto amado e se suicida. Estudos mostram 
que o perfil passional é geralmente de homem 
de meia idade, egocêntrico, ciumento e conside-
ra a mulher um ser inferior que lhe deve obedi-
ência ao mesmo tempo que a elege o problema 
mais importante de sua vida. Trata-se de pessoa 
que se preocupa muito com a própria imagem 
social e sua respeitabilidade de macho. Emocio-
nalmente é imatura e descontrolada, presa fácil 
da ideia fixa. Trazem dentro de si os conceitos 
da sociedade patriarcal machista. Ainda é uma 
incógnita o motivo do indivíduo matar quem ele 
ama, uma vez que agindo assim estará assinan-
do sua sentença de perda da liberdade.  Isso é 
algo complexo e profundo, e está relacionado à 
subjetividade, isto é, o que se passa no íntimo 
do sujeito. Subjetividade engloba as particula-
ridades inerente à condição de ser do sujeito, 
envolvendo as capacidades sensoriais, afetivas, 
imaginárias racionais de um determinado indi-
víduo com todas as suas expressões.
Se você está sendo vítima de violência domésti-
ca procure ajuda denuncie o agressor não espere 
que o pior aconteça!

Sandra R. Ribeiro*
Psicóloga Clínica / Psicoterapeuta/ Plantão Psi-
cológico - CRP 06/128296
Contatos: (19) 3837-7414 / 98943-2884

Feminicídio
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A Prefeitura de Jagua-
riúna anunciou na manhã 
desta sexta-feira, 08, a 
nova superintendente téc-
nica do hospital munici-
pal Walter Ferrari. A vaga 
será ocupada pela Dra. 
Maria Auxiliadora Zanin 
(Dra. Dora) que substitui 
o Dr. Luiz Antônio Pinto 
Junior.

Dra. Dora, 63 anos, é 
médica sanitarista formada 
pela Universidade Federal 
do Paraná (UFPR), tem 
diversas especializações 
em saúde e planejamento 
público. Foi vice-prefeita 

de Jaguariúna de 2013 a 
2016, três vezes vereado-
ra, diretora e secretária de 
saúde da cidade. 

A superintendente res-
salta que pretende ouvir 
os moradores de Jaguari-
úna para saber o que real-
mente precisam. “O hos-
pital já é de excelência, 
por isso, meu compromis-
so é a ampliar e melhorar 
ainda mais o atendimen-
to médico. Além disso, 
também iremos trabalhar 
para buscar mais recur-
sos, equipamentos e tudo 
o que for necessário para 

atender cada vez melhor a 
população”, destaca.

A secretária municipal 
de saúde, Maria do Carmo 
Pelisão, agradece ao Dr. 
Luiz Antônio que condu-
ziu o hospital com maes-
tria e agora passa o bastão 
para a Dra. Dora. “Dr. 
Luiz continua trabalhando 
com a equipe da secreta-
ria municipal de saúde. 
Agora com a Dra. Dora no 
hospital municipal, cer-
tamente iremos trabalhar 
em conjunto, integrando 
a rede pública de saúde”, 
conclui Maria do Carmo.

Dra. Dora é a nova superintendente 
do Hospital Municipal de Jaguariúna 

Hospital Municipal Walter Ferrari

DIVULGAÇÃO

Fase laranja
Jaguariúna e região 

permaneceram na fase 
amarela do Plano São 
Paulo de retomada gradu-
al das atividades, segundo 
reclassificação anunciada 
pelo Governo do Esta-
do nesta sexta-feira. Três 
regiões regrediram para 
a fase laranja, a segun-
da mais restritiva. Com 
isso, 90% da população 
do estado se mantém na 
fase amarela, incluindo a 
capital. As regiões de Ma-
rília, Sorocaba e Registro 
foram para a fase amarela 
para a laranja – e juntam-
-se a Presidente Prudente, 
que subiu da fase verme-
lha para a laranja.

Educação em alta
O município de Ja-

guariúna obteve desta-
que no Índice de Opor-
tunidades da Educação 
Brasileira (IOEB) edição 
2019, conquistando nota 
5,6, bem acima da mé-
dia nacional (4,7). Nos 
últimos anos, a cidade 
apresentou desempenho 
crescente no estudo – em 
2015, obteve nota 5,3 
e, em 2017, 5,4. “Mais 
uma vez Jaguariúna se 
supera no IOEB. É uma 
grande conquista para 
nossa cidade, que refle-
te todo o investimento 

que vem sendo feito na 
rede municipal de ensi-
no, capacitações e todo o 
trabalho dos nossos pro-
fissionais”, comemora a 
secretária municipal de 
Educação, Cristina Ca-
tão.

Meio lote 1
A Prefeitura de Ja-

guariúna prorrogou até 
o dia 17 de dezembro 
deste ano o prazo para 
aprovação de projetos 
construtivos residenciais 
em lotes ainda não edi-
ficados, bem como para 
o requerimento de des-
membramento de lotes 
(edificados ou não). Os 
benefícios estão previs-
tos na Lei Complementar 
Municipal nº 322/2018, 
que dispõe sobre o Pro-
grama Minha Casa de 
Papel Passado. 

Meio lote 2
Segundo a Secretaria 

Municipal de Planeja-
mento Urbano, o progra-
ma permite o desmem-
bramento de lotes desde 
que resultem, ao menos, 
em 125,00m, com frente 
mínima de 5,00 metros, 
“preservando as condi-
ções mínimas de habita-
bilidade, sobretudo em 
relação à existência e 
funcionamento de insta-

lações elétricas, hidráu-
licas, sanitárias, colo-
cação de portas, janelas 
e vidros e execução de 
barra impermeável”.

IPTU
Os contribuintes de Ja-

guariúna poderão contar 
neste ano com o desconto 
de 10% no pagamento da 
cota único do imposto. A 
Prefeitura de Jaguariúna 
vai conceder mais uma 
vez o benefício, previs-
to na Lei Municipal nº 
2.717/2020, aprovada 
pela Câmara Municipal 
e publicada na edição de 
15 de dezembro da Im-
prensa Oficial. O venci-
mento da cota única com 
desconto será no dia 20 
de fevereiro.

Reunião
O prefeito de Jaguari-

úna, Gustavo Reis, par-
ticipou na última quin-
ta-feira de reunião de 
prefeitos e secretários de 
Saúde da região de Cam-
pinas, em Hortolândia. 
Na oportunidade, os pre-
feitos receberam infor-
mações sobre a situação 
da pandemia de corona-
vírus na região e discu-
tiram ações que podem 
ser tomadas em conjunto 
para conter o avanço da 
contaminação.

 Bastidores do poder

A CoronaVac, vacina 
contra o novo coronavírus 
que é produzida pelo Insti-
tuto Butantan em parceria 
com a farmacêutica chi-
nesa Sinovac, tem taxa de 
eficácia mínima de 78%. O 
anúncio foi feito na quin-
ta-feira, 07, pelo governo 
de São Paulo, em entrevis-
ta coletiva. Esse percentu-
al, segundo o governo, se 
refere aos estudos feitos 
no Brasil, que foram reali-
zados com profissionais da 
área da saúde, mais expos-
tos ao vírus.

De acordo com o go-
verno, é de que ela ga-
rantiu proteção total con-
tra casos graves e mortes 
provocadas pela doença. 
“Isso significa que ela tem 
elevado grau de eficiência 
e de eficácia para proteger 
contra o Covid-19 [doença 
provocada pelo novo co-
ronavírus ]”, diz o gover-
nador de São Paulo, João 
Doria. “As pessoas que 
forem imunizadas com a 
vacina do Butantan terão 
entre 78% e 100% menos 
possibilidade de desenvol-
verem Covid-19 do que 
uma pessoa que não rece-
ber o imunizante”.

Segundo o diretor do 
Instituto Butantan, Dimas 
Covas, também não houve 
internações hospitalares 
entre os voluntários que 
receberam a vacina. “Com 
relação a atendimento am-
bulatorial, ou seja, de sin-
tomas que necessitam de 
assistência médica, entre 

os vacinados, 78% não 
precisaram procurar recur-
so médico. Os casos leves 
foram prevenidos em 78%. 
[Com a vacina] estamos 
evitando casos graves, mo-
derados e internações hos-
pitalares e diminuindo a 
necessidade de atendimen-
to ambulatorial. Estamos 
reduzindo, de forma signi-
ficativa, as manifestações 
mais leves. É uma excelen-
te vacina para o momen-
to. Precisamos agora que 
ela chegue aos braços das 
pessoas”, diz Covas. Isso 
significa, segundo ele, que 
vacina se mostrou 100% 
eficaz contra casos graves 
e 78% eficaz em relação a 
casos leves.

Os dados de eficácia 
foram revisados por um 
comitê internacional. O 
anúncio do governo pau-
lista acontece após dois 
adiamentos: inicialmente, 
o governo paulista preten-
dia fazer esse anúncio no 
dia 15 de dezembro. De-
pois, ficou para o dia 23 de 
dezembro, mas uma diver-
gência entre os números 
obtidos por São Paulo e 
outros países que partici-
pavam dos testes de eficá-
cia fez adiar novamente a 
data para divulgação.

Esses dados de eficá-
cia foram apresentados 
em uma reunião com a 
Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvi-
sa), que é o responsável 
pela aprovação da vacina 
para uso no País. A taxa 

CoronaVac tem eficácia de 78% 
contra Covid-19, diz governo de SP
A taxa mínima de eficácia recomendada pela Anvisa é de 50% como parâmetro de proteção

O Plano Estadual de Imunização prevê início da campanha em 25 de janeiro, após autorização da Anvisa

DIVULGAÇÃO

mínima de eficácia reco-
mendada pela própria An-
visa é de 50% como parâ-
metro de proteção.

Segundo Dimas Covas, 
o governo paulista ainda 
não vai encaminhar o pe-
dido de registro da vacina 
à Anvisa, já que isso teria 
que ser feito em conjunto 
com a Sinovac. O que será 
feito neste momento, disse 
ele, será apenas o pedido 
de uso emergencial da va-
cina. Conforme o gover-
nador, o objetivo é iniciar 
a vacinação em São Paulo 
no dia 25 de janeiro.

Os testes de eficácia
Os testes de eficácia já 

vêm sendo desenvolvidos 
no Brasil desde julho des-
te ano e numa etapa pre-
liminar era necessário que 

um mínimo de 61 partici-
pantes voluntários do tes-
te fosse contaminado pelo 
novo coronavírus. Isso 
porque metade dos vo-
luntários recebe placebo 
e, a outra metade, a vaci-
na. Para saber se a vacina 
é eficaz, espera-se que a 
maior parte dos infectados 
pelo vírus estejam entre as 
pessoas que receberam o 
placebo.

Esse número mínimo 
de voluntários contamina-
dos nos testes foi atingido 
em novembro e permitiu o 
início da análise da eficá-
cia da vacina pelo comitê 
internacional. Mas, como 
a doença voltou a cres-
cer em todo o estado nos 
últimos meses, o número 
de voluntários infectados 
cresceu, atingindo o pata-

mar considerado ideal para 
a finalização do estudo. O 
estudo de eficácia, segun-
do Dimas Covas, continua 
a ser realizado. Até este 
momento, 12.476 profis-
sionais da saúde participa-
ram dos estudos.

O governo paulista não 
forneceu mais detalhes 
sobre a vacina tais como 
o número dos voluntários 
que receberam a vacina e 
o número que receberam o 
placebo, intervalo de con-
fiança da eficácia da vaci-
na ou dados referentes a 
subgrupos, como eficácia 
da vacina por faixa etária. 

A vacina
O governo paulista, 

por meio do Instituto Bu-
tantan, tem uma parceria 
com a farmacêutica chi-

nesa Sinovac para a vaci-
na CoronaVac. Por meio 
desse acordo, o estado já 
vem recebendo doses da 
vacina. O acordo também 
prevê transferência de tec-
nologia para o Butantan, 
o que significa que a vaci-
na passará a ser produzida 
aqui no Brasil, na fábrica 
do Butantan.

Para uma vacina poder 
ser utilizada na população, 
ela passa por uma fase de 
estudos em laboratório, 
uma fase pré-clínica de 
testes em animais e três 
etapas clínicas de testes 
em voluntários humanos, 
que avaliam a produção de 
anticorpos, a sua seguran-
ça e a sua eficácia. Estudos 
de fases 1 e 2 da vacina, 
realizados na China, já ha-
viam demonstrado que ela 
é segura, ou seja, que ela 
não provoca efeitos cola-
terais graves. Também es-
tudo feito com voluntários 
no Brasil comprovou que a 
vacina é segura .

Produção
O governo de São Pau-

lo já recebeu, da Sinovac, 
10,8 milhões de doses da 
vacina. Pelo termo de com-
promisso assinado no final 
de setembro com a Sino-
vac, o Butantan vai receber 
um total de 46 milhões de 
doses da CoronaVac, sendo 
que 6 milhões dessas do-
ses já chegarão prontas. A 
vacina é aplicada em duas 
doses, com intervalo de 14 
dias entre elas.

saúde
3
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A prorrogação do prazo foi aprovada no final do 
ano passado pela Câmara Municipal

A Prefeitura de Jagua-
riúna prorrogou até o dia 
17 de dezembro deste ano 
o prazo para aprovação de 
projetos construtivos re-
sidenciais em lotes ainda 
não edificados, bem como 
para o requerimento de 
desmembramento de lotes 
(edificados ou não). Os 
benefícios estão previs-
tos na Lei Complementar 
Municipal nº 322/2018, 
que dispõe sobre o Pro-
grama Minha Casa de Pa-
pel Passado. 

Segundo a Secretaria 
Municipal de Planejamento 
Urbano, o programa permi-
te o desmembramento de 
lotes desde que resultem, 
ao menos, em 125,00m, 
com frente mínima de 5,00 
metros, “preservando as 
condições mínimas de ha-
bitabilidade, sobretudo em 
relação à existência e fun-
cionamento de instalações 
elétricas, hidráulicas, sani-
tárias, colocação de portas, 
janelas e vidros e execução 
de barra impermeável”. 

“Antes da lei, o ta-
manho mínimo de lotes 
comercializados na cida-
de era de 250 m². Com 
o Minha Casa de Papel 
Passado, passou a ser de 
125 m², beneficiando os 
moradores que fizeram a 
divisão por conta própria 
e também a comerciali-
zação futura de lotes que 
poderão ter dimensões a 
partir desta nova metra-
gem”, explica o secretário 
de Planejamento Urbano, 
Rômulo Vigatto.

Prefeitura de Jaguariúna 
prorroga até dezembro 
regularização do ‘meio lote’

Social

Os benefícios estão previstos na Lei Complementar Municipal nº 322/2018

Assistência Social de Artur 
Nogueira realiza doação a 
Comunidade Vida Melhor e Aidan

A Secretaria de Promo-
ção e Assistência Social 
junto ao Fundo Social de 
Solidariedade realizou a 
entrega de mantimentos 
para entidades do muni-
cípio na quinta-feira, 07. 
A Assistência aos Idosos 
Desamparados de Artur 
Nogueira (Aidan) e a co-
munidade Vida Melhor 
receberam pouco mais de 
uma tonelada em produtos 
alimentícios. 

A ação beneficia cerca 
de 70 pessoas que necessi-
tam do trabalho realizado 
pelas entidades filantrópi-
cas. Devido à pandemia, 
principalmente, toda aju-
da é de suma importância 

para a manutenção do tra-
balho voluntário. 

Atualmente, a Aidan 
acolhe 30 idosos desam-
parados, os quais são aten-
didos por funcionários de 
diversos setores, como 
enfermeiros, assistentes 
sociais, cozinheiros e ser-
vidores gerais. O custo de 
manutenção da entidade 
é alto, por isso se faz ne-
cessária a realização de 
eventos beneficentes para 
complementar a renda do 
terceiro setor. Além do re-
passe disponibilizado pela 
prefeitura de Artur No-
gueira, há também verba 
do Governo do Estado de 
São Paulo.

Já a Comunidade Vida 
Melhor visa recuperar 
pessoas que enfrentam 
problemas com álcool e 
outras drogas. Localizada 
na zona rural nogueirense, 
a entidade atende aproxi-
madamente 40 pessoas, 
desenvolvendo trabalho 
terapêutico, motivacional 
e, também, reuniões es-
pirituais em prol do trata-
mento dos assistidos.

Os interessados em 
prestar serviços sociais e 
voluntários podem procu-
rar a Secretária de Promo-
ção e Assistência Social 
pelo telefone 3827-9700 
ou se dirigir diretamente à 
própria entidade escolhida.

A Vigilância em Saúde, 
a Fiscalização Tributária 
e de Posturas da Prefeitu-
ra de Amparo, com apoio 
da Guarda Civil Munici-
pal (GCM), Polícia Civil 
e Polícia Militar realizou 
entre os dias 1º, 02 e 03 de 
janeiro, ações de fiscali-
zação do cumprimento do 
decreto 6181, do programa 
Amparo com Máscara, para 
o enfrentamento de emer-
gência de Saúde Pública de 
importância internacional 
decorrente do Coronavírus 
Covid-19.

As ações delegadas 
aconteceram na sexta-fei-
ra, 1º de janeiro e domingo, 
03, das 17h às 20h e no sá-
bado, 02, das 17h às 23h59. 
Na ação, um forró, na re-
gião da Chácara São João 
foi fechado.

Foram efetivadas 28 no-
tificações de advertência. A 
Prefeitura de Amparo está 
analisando os dados para o 
cruzamento de informações 
com outras possíveis noti-
ficações. Com isso, multas 
podem ser geradas de até 
R$2 mil e cassação do alva-

rá, licença ou autorização 
de funcionamento.

No fim de semana, Am-
paro, assim como todo Es-
tado de São Paulo esteve na 
Fase Vermelhra. A partir de 
agora, os municípios vol-
tam a Fase Amarela. Nela, 
a acontece a reabertura de 
shoppings, bares, comér-
cio de rua, academias, res-
taurantes, concessionárias, 
escritórios, eventos cultu-
rais e salões de beleza, mas 
com limite de 40% de sua 
capacidade e com horário 
de funcionamento restrito.

Vinte e oito notificações foram efetivadas em 
operação no fim de semana em Amparo
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Apesar de revogação do reajuste, manifestantes optaram 
por manter o protesto

Produtores rurais de 
Holambra aderiram, na 
manhã de quinta-feira, 07, 
a um “tratoraço” contra 
o aumento da alíquota do 
Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) para alimentos, 
medicamentos e insumos 
agrícolas. Cerca de 100 
tratoristas se concentra-
ram em frente ao Moinho 
Povos Unidos, no Centro, 
e iniciaram a movimenta-
ção em carreata pelas ruas 
centrais da cidade por vol-
ta das 9h.

Apesar da suspensão 
do reajuste na noite de 
quarta-feira, 06, os or-
ganizadores optaram por 
manter o protesto já que, 
segundo eles, o comunica-
do emitido pelo governo 
estadual não cita expres-
samente o setor de flores, 
principal área de atuação 
dos manifestantes.

Entenda o aumento
O aumento do imposto 

fazia parte do pacote de 
ajuste fiscal que o gover-
no de São Paulo aprovou 

na Assembleia Legislativa 
(Alesp) para equilibrar as 
contas públicas, e passa-
ria a valer a partir do dia 
15 de janeiro. Com o rea-
juste, haveria um aumento 
na carga tributária de 12% 
para 13,3%.

Em nota, o governo de 
São Paulo informou que 
a suspensão foi feita por 
causa da prolongamento 
da pandemia do coronaví-
rus no estado e para não 
gerar prejuízos à popula-
ção e aos segmentos eco-
nômicos impactados com 

a medida.
“Na nossa gestão, nada 

será feito em prejuízo das 
classes menos favorecidas. 
A eles devemos servir e 
atender suas necessidades, 
com serenidade e humilda-
de”, completa o texto.

‘Consequências 
irreversíveis’

No dia 03 de dezem-
bro, o Instituto Brasileiro 
de Floricultura (Ibraflor) 
enviou um ofício solicitan-
do a revogação dos decre-
tos ao governador de São 

Produtores de Holambra 
participam de ‘tratoraço’ contra 
aumento na alíquota do ICMS

Reivindicações

Cerca de 100 tratoristas saíram em carreata pelas ruas centrais da cidade

Paulo, João Dória (PSDB). 
No documento, a institui-
ção alega que a taxação 
prejudicaria diretamente a 
atividade das cooperativas, 
associações e empresas.

“Além do aumento ex-
pressivo no custo de pro-
dução, transporte e co-

mercialização, haverá um 
impacto social enorme, 
com a redução de empre-
gos, e econômico, provo-
cado pelo aumento de in-
flação e pela diminuição 
do consumo. As consequ-
ências serão irreversíveis”, 
alerta o Ibraflor.

O prefeito de Amparo, 
Carlos Alberto Martins 
vistoriou os veículos que 
fazem parte da frota da Se-
cretaria de Infraestrutura e 
Serviços. O trabalho teve 
por objetivo ver as reais 
condições da frota para o 
atendimento eficaz da po-
pulação aconteça.

Por determinação do 

Chefe do Executivo, os ve-
ículos foram expostos para 
o público na Avenida Ber-
nardino de Campos. Ao 
todo, 24 carros de médio e 
grande porte apresentaram 
parcial ou nenhuma condi-
ção de uso.

“Há veículos sem mo-
tor, caminhões com mais 
de 40 anos de uso. Al-

guns estavam sendo usa-
dos de forma inadequada, 
colocando até a vida dos 
funcionários em risco”, 
afirma. “Fizemos um le-
vantamento do que cada 
um precisa, para reforma, 
ou infelizmente, leilão 
desses veículos. Quem sai 
prejudica é a população”, 
lamenta o prefeito.

A Prefeitura de Jaguari-
úna vai conceder mais uma 
vez desconto de 10% no pa-
gamento à vista do Imposto 
Predial e Territorial Urbano 
(IPTU) 2021. O benefício 
está previsto na Lei Munici-
pal nº 2.717/2020, aprovada 

pela Câmara Municipal e 
publicada na edição de 15 
de dezembro da Imprensa 
Oficial. O vencimento da 
cota única com desconto 
será no dia 20 de fevereiro.

O desconto de 10% foi 
adotado também no paga-

mento do IPTU de 2020. 
No total, 8.990 contribuin-
tes optaram por antecipar a 
quitação do tributo e, com 
isso, obter o benefício dos 
10% de desconto, um cres-
cimento de 27,4% em rela-
ção a 2019.

Prefeito de Amparo vistoria veículos 
da frota municipal e encontra 24 
carros de grande porte sem condições

IPTU 2021 de Jaguariúna terá desconto 
de 10% para pagamento à vista

Levantamento das condições de toda a frota da prefeitura deve ser feito

DIVULGAÇÃO

ROBERTO TORRECILHAS

SAMUCA inicia a rematrícula de seus alunos, 
mas, sem previsão de retorno do atendimento

O Serviço de Atendi-
mento a Mulher, Criança 
e ao Adolescente (SAMU-
CA) de Pedreira, inicia na 
segunda-feira, 11, a rema-
trícula de seus alunos para 
o ano de 2021, porém ainda 
sem uma data prevista para 
o retorno do atendimento. 
A realização das matrículas 
são feitas de acordo com o 
cronograma de grupos espe-

cíficos. Confira: 
11 e 12 de janeiro - Gru-

po A: 1º ano Professora 
Bianca; 13 e 14 de janeiro - 
Grupo B: 2º ano Professora 
Wedja; 15 e 18 de janeiro - 
Grupo C: 3º ano Professora 
Érica; 19 e 20 de janeiro - 
Grupo D: 4º ano Professora 
Ana Claudia; 20 e 21 de ja-
neiro - Grupo E: 5º, 6º e 7º 
ano Professora Priscila

Segundo a entidade, os 
pais ou responsáveis de-
vem comparecer na sede do 
SAMUCA, no dia e horário 
agendado, localizada na Rua 
Antônio Provatti, nº 301, no 
bairro Jardim Triunfo, sem-
pre das 8h às 16h30. “Caso 
seu filho não for mais fre-
quentar o SAMUCA, você 
deve entrar em contato para o 
cancelamento da vaga, pelo 

telefone: (19) 99632-5849”, 
alertam os responsáveis.

Para a rematrícula os 
pais devem apresentar os 
seguintes documentos: 
Comprovante de Vacina 
(retirar no Posto de Saúde 
do seu bairro); Declaração 
Escolar; Comprovante de 
endereço (se realizou mu-
dança); Comprovante de 
trabalho (se possuir). Pais ou responsáveis devem refazer a matricula 

DIVULGAÇÃO
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Jaguariúna é destaque no Índice de 
Oportunidades da Educação Brasileira

Diretor e Coordenador do Procon 
de Jaguariúna recebe credencial 
de fiscalização

McDonald’s é inaugurado em Amparo

O IOEB indica as oportunidades educacionais 
oferecidas para todas as crianças e jovens em 
um município ou estado

O município de Jagua-
riúna obteve destaque no 
Índice de Oportunidades 
da Educação Brasileira 
(IOEB) edição 2019, con-
quistando nota 5,6, bem 
acima da média nacional 
(4,7). Nos últimos anos, a 
cidade apresentou desem-
penho crescente no estudo 
– em 2015, obteve nota 
5,3 e, em 2017, 5,4.   

“Mais uma vez Jagua-
riúna se supera no IOEB. 
É uma grande conquista 
para nossa cidade, que re-
flete todo o investimento 
que vem sendo feito na 
rede municipal de ensi-

no, capacitações e todo o 
trabalho dos nossos pro-
fissionais”, comemora a 
secretária municipal de 
Educação, Cristina Catão.

O IOEB indica as opor-
tunidades educacionais 
oferecidas para todas as 
crianças e jovens em um 
município ou estado. O 
estudo inclui tanto infor-
mações referentes à quali-
dade da oferta para alunos 
que frequentam as redes 
públicas e privadas como 
também informações re-
ferentes àquelas crianças 
e jovens que não frequen-
tam a escola. 

Também possibili-
ta uma visão integral do 
território, incorporan-
do aspectos de domínio 
cognitivo individual, mas 
também aspectos sistêmi-
cos, que podem contri-
buir para o fortalecimen-
to do regime colaborativo 
no país.

No início da semana, 
o Prefeito Gustavo Reis 
entregou oficialmente a 
credencial de fiscalização 
ao Diretor e Coordenador 
do Procon de Jaguariúna, 
Edison Cardoso de Sá. Tal 
credencial dá ao Diretor e 
Coordenador o poder de 
fiscalização e atuação con-

tra as práticas anticonsu-
meristas, ou seja, fiscalizar 
e multar quem não cumpre 
com as normas de relações 
de consumo. 

De acordo com Edison, 
o objetivo não é multar 
ninguém, mas informar e 
orientar quanto às respon-
sabilidades ao expor pro-

dutos e serviços aos consu-
midores de acordo com o 
Código de Defesa do Con-
sumidor (CDC). “As fis-
calizações e autuações são 
regidas pelas leis vigentes 
em nosso País e seguindo 
as orientações da Fundação 
Procon do Estado de São 
Paulo”, explica o diretor.

O prefeito de Amparo, 
Carlos Alberto Martins 
prestigiou, nesta semana, 
a inauguração da primeira 
unidade do McDonald’s, 
instalado na Avenida 
Waldyr Beira. O restau-
rante iniciou oficialmente 
seus trabalhos na quarta-
-feira, 06.

O prefeito defende a 
geração de novos empre-
gos, atraindo novos in-
vestimentos. “Vamos tra-
balhar cada vez mais para 

que Amparo atraia novos 
investimentos e novas 
para nosso povo”, ressal-
ta o Chefe do Executivo.

A unidade de Amparo 
conta com 50 empregos 
em carteira. Neste primei-
ro momento, o serviço de 
alimentação trabalha até 
às 23h, de domingo a do-
mingo.

Rede
O McDonald’s é a 

maior e mais conhecida 

empresa de serviço rápido 
de alimentação do mun-
do. Presente em 119 paí-
ses, a rede possui mais de 
36 mil restaurantes, onde 
trabalham 2 milhões de 
funcionários que alimen-
tam diariamente mais de 
70 milhões de clientes. 
No Brasil, a rede é opera-
da desde 2007 pela Arcos 
Dourados, máster fran-
queada da marca McDo-
nald’s em toda a América 
Latina.

Região

DIVULGAÇÃO

Cap. Aramil - Navio Fantasma

Para aqueles que anseiam por 
mais detalhes da continuação 
direta de Hollow Knight, 
a Team Cherry comentou 
mais sobre essa sequencia. 

Hollow Knight: Silk-
song vai seguir o mesmo 
formato que o seu antecessor, 
sendo um Metroidvania com 
uma pitada de Dark Souls.  

Não se tratará de uma DLC e 
Iremos encarnar a Hornet, uma 
personagem que encontra-
mos e enfrentamos no pri-
meiro jogo.  

A Team Cherry vem 
mantendo a história do jogo 
em segredo, mas o que se 
sabe é que o início de Silksong, 
será o mesmo de Hollow Knight, a 
diferença é que seguiremos a uma área 
que não foi utilizada, no primeiro jogo, 
que nos levará a vila chamada Bone-
bottom poderemos esperar que 
Hollow Knight: Silksong terá 
uma história tão marcante e 
tão misteriosa quanto à de 
Hollow Knight. 

O jogo vai apresentar no-
vas mecânicas, além dos quais 
os jogadores já estão acostuma-
dos. Hornet será mais ágil que Knight 
(protagonista do primeiro game), com 
essa informação induz que teremos 
também inimigos mais ágeis, além de 
criar ferramentas para transpor as bar-
reiras que a impedem de chegar ao pico 
do reino. 

Também contará com o compositor 
do primeiro jogo, Christopher Larkin 
(participou da série The 100 da Netflix) 
que foi fundamental para a criação da 

atmosfera do game. 
Hollow Knight: Silksong 

ainda não tem data de lança-
mento, mas chegará primeiro 
no PC e no Switch, depois 
passará para os outros con-
soles. 

Agora vamos para os  al-
guns jogos que chegam esse mês. 

Para os amantes do Assassino 47 
volta para o desfecho para a trilogia 

“World of Assassination” Hit-
man 3 chega dia 20 de janei-
ro para PC, PS4, PS5, Xbox 
One, XSX/S e Stadia 

Gravity Heroes este 
game caótico em uma arena 

2D humanos tende a enfrentar 
sintéticos, controlando a gravida-

de coletando armas e Power Up (me-
lhoria de armas ou habilidades) para 
mudar o rumo desta guerra, chega dia 
22 de janeiro para PC, PS4, Xbox One 

e Switch. 
The Medium jogo inspira-

do em na franquia Silent Hill. 
A Bloober Team sabe bem 
trabalhar o terror psicológico 
como foi mostrado em Layers 

of Fear e Observer. Neste game 
somos apresentados a protagonis-

ta Marianne, que é atraída a um hotel 
polonês onde usa seus sentidos sobre-
naturais, onde acaba encontrando um 
fantasma de uma garotinha chamada 
Tristeza. The Medium chega ao XSX/S 
e aos PCs dia 28 de janeiro. 

Uma ótima semana a todos e até a 
semana que vem não se esqueçam de 
seguir meus canais não Youtube e na 

Twitch “Navio Fantasma”. 

Hollow Knight: Silksong e os principais 
lançamentos deste mês

A cidade apresenta desempenho crescente no estudo

Prefeito Gustavo Reis e Édison Cardoso de Sá

DIVULGAÇÃO

Prefeito de Amparo participou da inauguração

DIVULGAÇÃO

Notas de Jaguariúna 
nas últimas edições 
do IOEB:
2019 –  5,6
2017 –  5,4
2015 –  5,3
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Vacina. Uma palavra, 
apenas três sílabas. To-
das as esperanças econô-
micas destiladas e resu-
midas em uma injeção. 

Caso se consiga imu-
nizar grande parte da 
população contra o Co-
vid-19, serão abertas 
grandes clareiras depois 
de um ano sombrio. A re-
cessão mundial de 2020 
seria superada. 

Mas, vivemos em uma 
época em que as semanas 
parecem meses e ocor-
rem mudanças bruscas 
de roteiro em velocidade 
vertiginosa. Por isso, os 
relatórios de organismos 
internacionais, bancos e 
administradoras de fun-
dos com as previsões 
econômicas para 2021 
estão cheios de condi-
cionantes. E correm o 
risco de ficar ultrapassa-
dos já ao sair da gráfica. 
A maioria, por exemplo, 
não reflete o impacto da 

nova cepa do vírus de-
tectada no Reino Unido.

De qualquer forma e, 
com todas as letras mi-
údas e condições que 
queiram incluir, o ponto 
de partida dos especialis-
tas é de otimismo mode-
rado. A crise econômica 
gerada pelo coronavírus 
tem pouco a ver com ou-
tros períodos recessivos 
anteriores. Responde a 
um fator exógeno pro-
vocado pelos confina-
mentos e pelas medidas 
de distanciamento social 
decretadas para frear os 
contágios  e não a de-
sequilíbrios do sistema 
financeiro. Essa caracte-
rística diferencia a situ-
ação atual de qualquer 
outra crise sofrida depois 
das grandes guerras do 
século XX.

Além disso, atingiu 
o próprio coração das 
economias modernas, ou 
seja, o setor de serviços, 

com grandes consequ-
ências, particularmente 
para o emprego, que foi 
muito mais afetado do 
que a produção em geral. 
Portanto, e à medida que 
a vacinação vá removen-
do as incógnitas sanitá-
rias, a maquinaria deve-
ria se reativar. 

O Fundo Monetário 
Internacional (FMI), em 
suas últimas previsões, 
calcula um crescimento 
de 5,2% para o PIB mun-
dial em 2021, depois de 
uma queda de 4,4% em 
2020. Diante de toda 
situação, o ministro da 
Economia, Paulo Gue-
des, afirmou nesta se-
mana que, para 2021, a 
esperança e trabalho da 
sua equipe estará volta-
da para a vacinação em 
massa, já que a investida 
é que vai garantir retorno 
seguro ao trabalho e re-
tomada do crescimento 
econômico brasileiro.

Olá, bom dia meu 
povo rico!!! Tudo bem 
com vocês? Como pas-
saram a virada de ano? 
Espero que todos este-
jam bem.

Com o ano novo, 
nascem as expectativas 
e promessas de um ano 
melhor, que iremos fa-
zer diferente e por aí 
vai. Sempre fazemos 
um monte de promessas 
que, muitas vezes, per-
demos no decorrer do 
ano, como por exemplo: 
emagrecer, voltar a es-
tudar, fazer uma viajem, 
comprar uma casa, tro-
car de carro e (NEGRI-
TO) guardar dinheiro. 

A minha pergunta é: 
Por que você não realiza 
tudo isso? O que te im-
pede de começar a sua 
mudança? Quem te im-
pede?  

A resposta está 
em frente ao espelho:  
você!!! Para cada mu-
dança ou propósito que 
deseja realizar, coloque 
toda energia necessária 
para conseguir e você 
conseguirá!

Na publicação de hoje 
eu vou te ajudar a con-
seguir uma dessas pro-
messas de maneira mais 
efetiva e sem desculpas 
de fracasso: guardar di-
nheiro. Para começar, 
vamos fazer de traz para 
frente, porque a verdade 
é que sair desse propó-
sito é mais fácil do que 
imaginamos, e aqui vão 
algumas dicas para não 
cair “armadilhas”:

 - Consumismo: Vive-
mos em um mundo onde 
assistimos, diariamente, 
propagandas que desper-
tam em nós o interesse 
do consumo. Estamos 
sempre com a sensação 
de querer comprar algo. 
Se não tivermos controle, 
acabamos endividados, 
comprando coisas que 
não precisamos e, mui-
tas vezes, nem iremos 
utilizar. Tudo por aquele 
momento satisfatório de 
‘eu comprei’. Por isso, 

muita cautela. Compre 
somente o necessário e 
se ele estiver dentro dos 
seus orçamentos mensais 
de gastos.

 - Necessidade de re-
conhecimento: Conheço 
pessoas que compram o 
que não precisam, estão 
totalmente endividadas, 
somente pela necessi-
dade de serem reconhe-
cidas como alguém que 
possui algo: um carro, 
uma casa, uma roupa 
de marca e até um ce-
lular da marca tal últi-
mo modelo. Vivem da 
necessidade de buscar 
opinião daqueles que 
pouco se importam com 
seus problemas. Vivem 
num mundo onde o ter 
é mais importante que 
o ser. Portanto, tomem 
muito cuidado, reconhe-
cimento alheio não paga 
conta, ele faz conta!

  - Vícios: Além de 
extremamente prejudi-
cial à saúde, é também 
um mal enorme para 
seu orçamento. Por 
exemplo, já parou para 
pensar: quem fuma um 
maço de cigarro ao dia 
que custe R$8, gasta 
R$240 no mês e no ano 
R$2.880,00. É muito 
dinheiro!!! E para quê? 
Literalmente para quei-
mar. Queimar o dinhei-
ro e acabar com a saú-
de. Mas os vícios não 
se limitam somente ao 
cigarro, temos também 
bebidas, açúcar, drogas, 
jogos e muitos outros. 
Se esse é seu caso, bus-
que ajuda de um profis-
sional, isso irá melhorar 
sua saúde e, consequen-
temente, seu bolso.

 - Parcelamento a lon-
go prazo:  Com a facili-
dade do crédito, compra-
mos tudo parcelado no 
cartão de crédito. É um 
tal de passa em 3x aqui, 
5x lá e assim vai indo. É 
muito comum o parcela-
mento e ele está aí para 
ajudar mesmo, não tem 
nada de errado em par-
celar, o problema é que 

com o decorrer do tempo 
esquecemos destas parce-
las e adquirimos outras, 
depois outras e aí, de re-
pente, temos um cartão 
com uma fatura enorme 
que não conseguimos pa-
gar. Então, para continuar 
usufruindo do benefício 
que é parcelar compras, 
faça o controle do prazo 
de pagamento, anote ou 
faça lembretes para que 
não tenha surpresas no 
caminho.

 - Falta de planeja-
mento: Eu costumo dizer 
que essa é a maior das 
armadilhas que uma pes-
soa pode ter. Você, assim 
como eu, deve conhecer 
alguém que não ganha 
muito, mas já conquistou 
sua casa, tem um bom 
carro e sempre viaja. E 
você se pergunta: “como 
essa pessoa consegue”? 
Planejamento. Pode ter 
certeza de que essa pes-
soa tem uma planilha de 
orçamento de gastos, de 
quanto gastar no merca-
do por mês, o dinheiro 
para comer fora, o quan-
to guardar por mês etc. 
Tudo anotado e planeja-
do. Investir em um pla-
nejamento financeiro irá 
te ajudar a alcançar mais 
fácil seus sonhos de con-
sumo de forma muito 
mais calma e sossegada, 
sem pagar altos juros e 
não ficar devendo nada 
para ninguém. Quem in-
veste em planejamento, 
ganha tempo e dinheiro.

 Então vamos lá, co-
loque a mão na massa, 
ou melhor, coloque a 
mão na planilha e vamos 
nos organizar para que 
todos nossos sonhos se 
realizem. O simples fato 
de anotar garante suces-
so e grandes conquistas. 
Comece devagar e faça 
disso seu hábito. O céu é 
o limite para quem acre-
dita e tenta!

 
Que 2021 seja um 

ano repleto de conquis-
tas e sonhos realizados!

By meu povo rico!

Edilaine AlvesJuliana Vilas Boas

Todas as esperanças 
econômicas destiladas e 
resumidas em uma injeção

 As armadilhas 
que te impedem de 
guardar dinheiro

Clube de negócios abre oportunidades 
para estudantes atuarem como jovens 
executivos em São Paulo

Universitários que estão 
em busca de oportunidades 
de trabalho em um ambien-
te formado por executivos 
e empresários com atuação 
no Brasil e exterior podem 
se inscrever, até segunda-
-feira, 11, na 21ª edição do 
Programa de Jovens Exe-
cutivos do WTC São Paulo 
Business Club. As vagas 
são destinadas a universitá-
rios dos cursos de adminis-
tração, comércio exterior, 
comunicação social, eco-
nomia, publicidade e pro-
paganda, gestão comercial, 
relações internacionais, 
relações públicas e marke-
ting, que estejam cursando 
do primeiro ao sexto perí-
odo da faculdade. É neces-
sário que o candidato tenha 
disponibilidade para esta-
giar 25 horas semanais.  

O objetivo do programa é 
fazer com que os estagiários 

atuem como se já fossem 
profissionais graduados, 
com desafios de metas indi-
viduais, o que proporciona 
aprendizado em um am-
biente competitivo de forma 
saudável. O processo sele-
tivo inclui, além da inscri-
ção, duas fases que ocorrem 
100% no ambiente virtual: 
assessments e dinâmica. Os 
aprovados vão passar por 
uma entrevista individual e, 
em seguida, um treinamen-
to intensivo de uma semana 
com imersão em vendas e 
contato com os principais 
clientes. Para o Programa 
de Jovens Executivos no 
primeiro semestre de 2021, 
existem 12 vagas abertas e 
os contratados vão atuar na 
área comercial do WTC São 
Paulo Business Club em 
uma das principais regiões 
de negócios da capital pau-
lista: a Berrini.  

Desde 2007, cerca de 15 
mil candidatos já se inscre-
veram para o programa de 
formação de jovens e pouco 
mais de 300 tiveram a opor-
tunidade de se formar no 
WTC Business Club ao lon-
go dos anos. Entre os parti-
cipantes do programa, estão 
os sócios que permanecem 
na operação do WTC Bu-
siness Club atualmente 
e outros que buscaram a 
carreira de empreendedo-
rismo ou se posicionaram 
em grandes empresas com 
cargos de destaque.

O programa oferece bol-
sa-auxílio compatível com 
mercado, comissionamento 
atrelado ao desempenho e 
vale-transporte. As inscri-
ções devem ser feitas no 
site da Cia de Talentos (ht-
tps://vagas.ciadetalentos.
com.br/hotsite/WTCJoven-
sExecutivos2021).
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Passados as festas de 
fim de ano os consumi-
dores trocam de produtos 
que foram adquiridos nas 
lojas,  seja presente para 
um amigo, familiar ou 
para si mesmo.  Nessa 
seara, temos muitos con-
flitos consumeristas, pois 
vários comércios não 
querem fazer trocas de 
produtos, alegando que o 
consumidor não tem di-
reito de fazê-la. 

Nesse sentido, tanto o 
comerciante e o consumi-
dor devem estar atentos 
no que diz a lei, vejamos: 
amparado pelo Código de 
Defesa do Consumidor 
(CDC), especificamente 
no artigo 49 e parágrafo 
único, diz assim: 

Art. 49. O consumidor 
pode desistir do contrato, 
no prazo de 7 dias a con-
tar de sua assinatura ou 
do ato de recebimento do 
produto ou serviço, sem-
pre que a contratação 
de fornecimento de pro-
dutos e serviços ocorrer 
fora do estabelecimento 
comercial, especialmen-
te por telefone ou a do-
micílio.

Parágrafo único. Se o 
consumidor exercitar o 
direito de arrependimen-
to previsto neste artigo, 
os valores eventualmen-
te pagos, a qualquer títu-
lo, durante o prazo de re-
flexão, serão devolvidos, 
de imediato, monetaria-
mente atualizados.

Podemos extrair da 
leitura da legislação con-

sumerista que toda com-
pra fora do estabeleci-
mento comercial, dentro 
do prazo de sete dias, 
contando do recebimento 
do produto ou assinatura 
de um contrato, realiza-
do por telefone, internet, 
aplicativos móveis, até 
mesmo através de links 
encaminhados por apli-
cativos de mensagens, 
pode o consumidor exer-
cer o seu “DIREITO DE 
ARREPENDIMENTO”. 
Ou seja, desistência da 
compra, no prazo limite 
de sete dias. 

Mas com relação ao 
produto adquirido na loja 
física, como fica a troca 
do produto? Os estabele-
cimentos comerciais não 
são obrigados a fazer 
troca de mercadorias em 
perfeito estado.  “Nor-
malmente há um acordo 
entre a loja e consumi-
dor. Esta, por sua vez, 
busca a fidelização dos 
clientes, pois sabe que 
ao trocar a mercadoria, 
comumente gera-se uma 
nova venda, o que é uma 
tática de marketing”.  

Porém, o consumidor 
tem sim o direito de fazer 
a troca do produto ou ser-
viço. Isso se dá quando o 
estabelecimento comer-
cial dispõe algum comu-
nicado de que trocas po-
dem ser realizadas dentro 
de um prazo, seja por 
comunicado expresso, no 
âmbito do seu estabeleci-
mento, ou, de informação 
ofertada ao consumidor 
no ato da aquisição do 

produto ou serviço sendo 
o prazo informado dentro 
de 10, 15 ou 30 dias, mas 
essa informação ter que 
estar disponível para o 
consumidor. Caso contrá-
rio, o comerciante (for-
necedor de produtos ou 
serviços), não é obrigado 
fazer troca de produtos, 
mesmo sendo aquele que 
o consumidor comprou 
para dar de presente. 

Também, há obriga-
toriedade de troca caso a 
mercadoria identificar a 
ocorrência de ‘‘vícios’’ de 
qualidade ou quantidade 
que tornem o produto im-
próprio, ou inadequado, 
para o consumo a que se 
destina. Outro ponto a ser 
levado em consideração 
para a troca são falhas 
que não sejam sanadas 
pelo fornecedor no prazo 
máximo de 30 dias (assis-
tências técnicas).

Faz-se importante 
alertar os consumidores, 
que é indispensável apre-
sentação da Nota Fiscal 
do produto e do termo 
de garantia devidamente 
preenchido pelo comer-
ciante para realização da 
troca. Você, consumidor, 
deve exigir a Nota Fis-
cal da compra do produto 
ou do serviço, pois, por 
meio dela que pode ser 
solicitado qualquer tipo 
de serviço.

Independentemente de 
valor de mercadorias, é 
obrigação do estabeleci-
mento comercial emiti-la. 
Para todo tipo de trocas, 
ela deve ser apresentada. 

Diretor do Procon
Édison Cardoso de Sá

Fone: (19) 9.7409-2087
E-mail: edisoncds31@gmail.com

Direito a troca de produto e 
direito ao arrependimento 
de compra

Direitos e deveres

Embora a Emenda 
Constitucional 103 de 13 
de novembro de 2019 te-
nha abolido as aposenta-
dorias com Integralidade 
e Paridade, os entes Fe-
derativos, leia-se Estados, 
Distrito Federal e Mu-
nicípios, que ainda não 
aderiram às mudanças da 
Reforma da Previdência, 
podem manter as conces-
sões dessas aposentado-
rias. Não é raro o servidor 
ao se aposentar estranhar 
o valor da aposentadoria, 
pois em regra, ele vem 
abaixo do salário atual 
recebido. Isso porque es-
ses servidores ingressa-
ram no serviço público 
após 31 de dezembro de 
2003. Os servidores que 
ingressaram no serviço 
público antes dessa data, 
têm direito a aposentar-se 
com Integralidade e Pari-
dade. Esse é um benefício 
concedido como regra 
de transição aos antigos 

servidores por ocasião da 
edição da Emenda Cons-
titucional 41/2003. Mas o 
que seria essa Integralida-
de e Paridade? Integrali-
dade é a aposentadoria do 
servidor pelo seu último 
salário, sem as vantagens 
transitórias como hora 
extra ou adicional notur-
no, apenas o seu salário e 
suas vantagens permanen-
tes. É um benefício muito 
valioso pois regra geral, o 
servidor acaba se aposen-
tando pela média de seus 
salários de contribuição e 
essa normalmente é bem 
menor que o salário atual. 
Já a Paridade é a forma 
como sua aposentadoria 
é reajustada. Havendo 
a Paridade, sempre que 
ocorrer o reajuste do pes-
soal da ativa, o servidor 
aposentado também terá 
seu reajuste e no mesmo 
formato. Isto se dá no 
mesmo tempo e na mes-
ma forma, ou seja, sua 

aposentadoria será rea-
justada em Paridade com 
o reajuste dos salários dos 
servidores da ativa. Os 
servidores que entraram 
após de 31 de dezembro 
de 2003, possuem um re-
ajuste diferente, no caso, 
suas aposentadorias são 
reajustadas pelo mesmo 
índice do INSS. Cada 
vez que o INSS reajusta 
as aposentadorias, o mes-
mo índice é aplicado aos 
aposentados do serviço 
público. Como obser-
vamos até aqui, é fácil 
perceber que os que rece-
bem aposentadoria com 
Integralidade e Paridade, 
geralmente mantém seu 
poder de compra atuali-
zado, pois as discussões 
sobre reajuste com os 
servidores da ativa são 
mais combativas e não 
raro os sindicatos entram 
em campo para manter o 
poder de compra dos seus 
associados. 

Por - Wagner Brito
Gestor Previdenciário

OAB/SP 256.159
E-mail: wfbrito1969@yahoo.com.br

Aposentadoria do servidor 
público com paridade e 
integralidade 

Lei Maria da Penha pode 
ser aplicada a relações 
homoafetivas, decide Justiça

Uma mulher foi conde-
nada a três meses de pri-
são em regime aberto por 
agredir a ex-companheira 
pela 6ª Câmara de Direito 
Criminal do Tribunal de 
Justiça de São Paulo. A 
defesa da ré entrou com 
recurso para barrar a deci-
são, afirmando que a Lei 
Maria da Penha não pode-
ria ser aplicada no caso. 
No entanto, o tribunal en-
tendeu que a lei também 
vale para relações homo-
afetivas.

De acordo com o re-
lator, o desembargador 
Machado de Andrade, o 
artigo 5º da lei, parágra-
fo único, afirma que “in-
dependem de orientação 
sexual” as relações fami-
liares previstas na legis-
lação. “Conforme já bem 
observado na sentença re-

corrida, inafastável a apli-
cação da Lei 11.340/06, 
mesmo para a ofendida de 
sexo feminino em casos 
de relações homoafetivas, 
em consonância com o 
entendimento do próprio 
Colendo Superior Tribu-
nal de Justiça”, diz.

Ré alegou legítima 
defesa

A defesa da acusada 
também afirmou que as 
agressões teriam sido fei-
tas em legítima defesa. 
Este argumento também 
foi negado pelo magistra-
do. O desembargador con-
siderou o laudo pericial 
que comprovou os feri-
mentos da vítima, além da 
prova de que a ré iniciou 
as agressões. 

Em outra decisão de 
mesmo tema, o desembar-

gador França Carvalho, 
da 13ª Câmara de Direito 
Criminal do TJ-SP tam-
bém afirmou que a Lei 
Maria da Penha deve ser 
aplicada independente do 
gênero do agressor.

O espírito da lei
“Se a lei traz que a 

orientação sexual da mu-
lher vítima não importa à 
sua incidência, a tese de 
que somente incide a Lei 
Maria da Penha quando o 
agressor é homem levaria 
ao absurdo dessa expressa 
previsão legal incidir ape-
nas quando a mulher ho-
mossexual fosse agredida 
por parente homem, em 
relação familiar prevista 
na lei, mas não quando 
fosse agredida por com-
panheira sua. Não é esse o 
espírito da lei”, afirma.

Enquanto se discute 
no Supremo Tribunal Fe-
deral a implementação 
do “Juiz das Garantias”, 
eu aqui sentado na mi-
nha poltrona, com uma 
pilha de livros de Direito 
e Medicina ao meu lado, 
comemoro, enfim, nove 
meses de reclusão den-
tro do meu apartamento. 
Faço isso por determina-
ção de um vírus chamado 
SARS-CoV-2, ou coro-
navírus, que causa a do-
ença chamada Covid-19, 
e por consciência de que, 
se eu me expuser por aí, 
vou me dar mal.

Na verdade, foram 
nove meses de confina-
mento e de entendimento 
de que o Brasil nunca foi 
tão triste, e que o povo 
nunca foi tão mal acon-
selhado por um governo 
negacionista que xinga, 
grita, maltrata jornalistas, 
e que dá o mau exemplo 
em termos de epidemio-
logia, sociologia, levan-
do, portanto, milhões a se 
infectarem, assim como 
milhares à morte.

Segundo Bolsonaro, a 
culpa não é dele, mas a 
responsabilidade é, sim, 
do seu governo, que, após 
ter comprado o povo bra-
sileiro pobre com uma 
ajuda financeira, o que 
foi bom e devemos reco-
nhecer sua importância, 
o jogou para a esteira da 

irresponsabilidade sani-
tária, levando muitos a 
minimizarem o risco da 
contaminação e tantos 
outros a negarem os efei-
tos da contaminação.

Muitas vezes tento en-
tender como o Brasil se 
tornou perigoso, e quanto 
sinto falta daquele Brasil 
de Tom Jobim, da melodia 
que acompanha as ondas 
do mar, em vez das inves-
tidas raivosas de uma par-
te da população extremis-
ta, egoísta, sem a menor 
empatia com o outro.

Perdemos na verda-
de o senso de “cuidar do 
outro”. Tudo que foi pro-
posto na nossa Constitui-
ção de 1988, elaborada 
por homens de bem, se 
tornou questionável aos 
olhos dos homens que 
deveriam perpetuá-la, fi-
cando então a cargo do 
STF o dever de constante-
mente observá-la, e, mes-
mo assim, ainda temos 
que, enclausurados, lu-
tar pelos direitos funda-
mentais e pelos avanços 
já concretizados, como 
a figura do Juiz das Ga-
rantias. Temos hoje uma 
população carcerária de 
mais de 750.000 presos, 
muitos deles cumprindo 
prisão preventiva, e mes-
mo assim no pobre Bra-
sil se discute algo já vo-
tado e consagrado pelo 
Congresso.

Que tempos estes em 
que o discordar rechea-
do de maldade e pouca 
solidariedade com os po-
bres assolou o país. Que 
tempos são estes que me 
fazem ter uma tornoze-
leira de concreto, para 
que, não induzido pelo 
pouco caso em relação 
a uma doença contagio-
sa, me jogue no discurso 
delirante que faz a popu-
lação pobre se infectar e 
promove a superlotação 
dos hospitais, principal-
mente os do SUS, que os 
amantes de Adam Smith 
querem destruir.

Quando se começa a 
acreditar que chegou a 
vacina, o presidente afir-
ma que não vai tomar, 
ignorando a ética e a res-
ponsabilidade do cargo 
que ocupa e de certa for-
ma induzindo a popula-
ção ao mau caminho em 
termos sanitários.

Foram meses me de-
dicando a proteger mi-
nha saúde, pensando 
sobre o Brasil, um Bra-
sil mais humanizado e 
mais imunizado, torcen-
do para que tudo um dia 
volte ao normal, e que 
este conjunto, concreto, 
precaução e indignação, 
seja libertado por uma 
vacina, que nos liberte 
de um vírus e principal-
mente de uma ideologia 
contagiosa.

Fernando Rizzolo 
é advogado, jornalista, mestre em 

Direitos Fundamentais
Tornozeleira de Concreto
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Olá, hoje vou falar sobre 
o Sistema de Plantio Direto. 
Esse sistema de plantio teve 
uma repercussão muito gran-
de, visto que é um tipo de 
plantio que mantém a palha-
da do cultivo anterior, como 
cobertura do solo e assim 
proporcionando a minimiza-
ção da evaporação da água e 
do ressecamento do solo. O 
sistema de plantio direto pra-
ticado no Brasil é referência 
para outros países. Com esse 
tipo de plantio todos lucram, 
pois, ocorre a conservação 
do solo através da decompo-
sição do material orgânico, 
o aumento da microfauna 
no solo e outras vantagens a 
mais. 

Leiam o artigo a seguir e 
busquem mais informações 
sobre esse tipo de cultivo. 
Boa leitura.

“O sistema de plantio 
direto consiste em uma téc-
nica de manejo de solo con-
servacionista que pressupõe 
o não revolvimento do solo, 
a manutenção da superfície 
coberta com palha e a rota-
ção de culturas. De acordo 
com a Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa), 32 milhões de 

hectares adotam o plantio 
direto no Brasil. No entanto, 
apenas aproximadamente 2,7 
milhões de hectares seguem 
este tipo de cultivo agrícola 
da maneira correta.

Segundo Giancarlo Roc-
co, gerente de Marketing na 
Precision Planting, o sistema 
de plantio direto chegou ao 
Brasil na década de 80 como 
uma prática conservacionis-
ta para controlar a erosão 
provocada pelas chuvas tor-
renciais típicas do clima tro-
pical, reduzir a compactação 
do solo ocasionada pela uti-
lização de maquinário, me-
lhorar a qualidade química 
do solo e diminuir os impac-
tos ambientais e os custos de 
produção. “O surgimento do 
plantio direto foi um marco 
para a agricultura brasileira 
e foi bem recebido pelos pro-
dutores”, diz Giancarlo. 

“Por outro lado, o siste-
ma ainda não é feito com a 
qualidade adequada na maior 
parte das propriedades. Isso 
acontece, principalmente, pe-
las janelas de cultivo cada vez 
mais curtas, que impactam 
na falta de alguns cuidados 
como a regulagem correta de 
plantadoras e colheitadeiras”, 
explica.

Diferentemente do plan-
tio convencional, no plantio 
direto não existe método de 
preparo com aração e gra-
dagem. No lugar, as palhas 
e os restos vegetais da co-
lheita anterior são mantidos 
espalhados pela superfície 
onde será realizado o plantio 
seguinte. Com isso, o solo 
fica protegido contra a ero-
são provocada pelo impacto 
das chuvas.

Problemas com erosão 
foram as razões que levaram 
a família Vendruscolo, de 
Quilombo (SC), a adotar o 
sistema de plantio direto em 
1996. “A região tinha muitos 
problemas com deterioração 
do solo, impedindo o tra-
balho com maquinário. Por 
meio desse sistema, houve 
grande agilização da opera-
ção e maior conservação do 
solo, possibilitando a perma-
nência da nossa família na 
atividade agrícola”, afirma 
o produtor rural Anderson 
Vendruscolo.

No início, o cultivo na 
propriedade era mínimo. 
Hoje é 100% feito com plan-
tio direto. “Levamos cerca de 
três safras para obter um 
resultado satisfatório, até 
nos adaptarmos e o solo me-

lhorar. Para a agricultura dar 
resultados, há uma mistura 
de fatores, mas a qualidade 
do solo é a matriz para se 
conquistar todo o resto”, diz 
Anderson. “A euforia pelo 
plantio constante, torna a 
prática agrícola insustentável 
a longo prazo”, completa.

A rotação de culturas é 
outra técnica do plantio dire-
to. “Cultivar somente milho e 
soja, ano após ano, por exem-
plo, é algo que empobrece o 
solo, devido à extração sele-
tiva de cada espécie. O reco-
mendado é revezar culturas 
para manejar a química e a fí-
sica do solo. Para quem bus-
ca descompactação, uma al-
ternativa é introduzir plantas 
na rotação como braquiária, 
nabo forrageiro e crotalária 
por serem plantas de raízes 
profundas, que quebram a 
compactação do solo e me-
lhoram suas características 
físicas”, explica o especialis-
ta Giancarlo.

 
Airton Francisco de Je-

sus, da Agropastoril Jotabas-
so, opta pelo plantio direto há 
mais de 30 anos (Divulgação 
Massey Ferguson)

Na lavoura da família 
Vendruscolo existe a rota-

ção de culturas entre soja, 
milho, feijão e trigo. “Se 
agora plantamos trigo e 
soja, o solo receberá milho 
na próxima safra. A soja 
também é intercalada com 
aveia, que é plantada junto 
com o nabo forrageiro. Já 
no manejo de pré-cobertu-
ra de inverno, é cultivado 
capim-sudão ou milheto, 
responsáveis por proteger o 
solo antes da cobertura de 
inverno”, explica Anderson.

A regulagem de equipa-
mentos é outro cuidado fei-
to pela família Vendruscolo. 
“Fazemos a regulagem do 
picador da colheitadeira MF 
6690 para melhor distribui-
ção da palha sobre o solo. 
Com isso, os materiais ve-
getais caem uniformemente, 
impedindo que faixas de terra 
fiquem sem palha” diz.

Segundo o diretor supe-
rintendente da Agropastoril 
Jotabasso, Airton Francisco 
de Jesus, de Ponta Porã (MS), 
a empresa adota o sistema de 
plantio direto há mais de 30 
anos devido a todos os bene-
fícios que esta técnica traz. 
“As melhorias nas caracte-
rísticas do solo e da produ-
tividade foram rapidamente 
observadas. Atualmente, a 

empresa cultiva soja, milho, 
aveia e sorgo. Já a braquiária 
entra para desempenhar um 
papel fundamental, pois além 
de ter um volume de massa, é 
responsável pela reciclagem 
de nutrientes”, diz Airton.

Engenheiros agrônomos 
ou os próprios agricultores 
podem medir a qualidade 
do plantio direto por meio 
de indicadores quantitativos 
como palha na cobertura do 
solo, rotação de culturas, 
eficiência de corte da palha, 
dosagem do fertilizante e da 
semente, entre outros. Os pa-
râmetros subjetivos incluem 
a observação da presença de 
quebras, desperdícios etc.

Desse modo, seguindo 
os procedimentos do plantio 
direto corretamente, é pos-
sível reduzir os custos de 
produção, controlar a ero-
são, reduzir a temperatura 
do solo, além de melhorar 
sua qualidade, aumentar a 
produtividade e ainda con-
tribuir para uma agricultura 
mais sustentável”.

Fonte: https://www.gru-
pocultivar.com.br/noticias/
saiba-como-o-plantio-direto-
-pode-aumentar-a-produtivi-
dade-da-sua-lavoura 

“Mãos na massa”

Produtores rurais, ago-
ra, podem contar com mais 
uma opção de financiamen-
to e crédito rural. As finte-
chs, plataformas digitais, 
crescem e ganham a con-
fiança dos brasileiros. O 
agronegócio, assim, passa 
a ter mais oportunidades de 
desenvolvimento.

O que é uma fintech?
O termo vem do inglês e 

significa uma junção de tec-
nologia e financiadora. Fin-
techs são espécies de ban-
cos digitais que, em alguns 
casos, oferecem serviços, 
como empréstimos, finan-
ciamentos e investimentos.

Quais as vantagens 
das fintchs para o 
agronegócio? 

Elas reúnem quem preci-
sa de empréstimos (tomado-
res) e investidores (empres-
tadores). Todos os processos 
são feitos dentro dos princí-
pios legais do Banco Cen-
tral, salvaguardando todas as 

partes da relação.
Para quem precisa de 

empréstimo e financiamen-
to, as taxas de juros são mais 
em conta que as dos bancos 
tradicionais. Já emprestar o 
dinheiro é uma espécie de 
investimento, em que a pes-
soa tem mais ganhos que nos 
outros tipos de aplicações. 

Pequenos e médios pro-
dutores rurais tendem a se 
beneficiar bastante com essa 
oportunidade, pois costu-
mam passar por dificuldades 
na hora de pedir créditos 
em bancos tradicionais que, 
além das taxas de juros, exi-
gem várias garantias.

Com as fintechs, também 
é possível investir com mais 
facilidade em equipamentos, 
com o intuito de fazer o ne-
gócio se desenvolver.

Exemplos de fintechs que 
atuam no agronegócio

Há fintechs que atuam 
de forma abrangente, atuan-
do não só no agronegócio, e 
garantem empréstimos com 

aprovação simples e sem bu-
rocracias. 

Outras, além de facilitar 
empréstimos específicos a 
produtores rurais, viabilizam 
uma espécie de “Carteira de 
Identidade Rural”, um do-
cumento que utiliza inteli-
gência artificial, que entre 
outras funcionalidades, per-
mite, por meio de aplicativo, 
que o produtor rural geren-
cie todo o processo produti-
vo, desde o plantio à venda. 
Isso propicia melhor tomada 
de decisão no planejamento.

Existem também plata-
formas exclusivas para o 
mercado agrícola. Fazendo 
uso de Machine Learning e 
Big Data para construírem 
uma grande base de dados 
do agronegócio. Isso tudo 
para facilitar, aos produ-
tores, o acesso a créditos 
rurais.

E assim sendo, contar 
com fintechs no agronegó-
cio é mais uma oportuni-
dade que a tecnologia nos 
proporciona.

MOMENTO DO AGRONEGÓCIO

FINTECHS PARA O AGRONEGÓCIO 

Dr. Caius Godoy (Dr. da Roça)
Advogado especialista em Agronegócios na AgroBox Advocacia em Agronegócios;
E-mail: caius.godoy@agroboxadv.com.br

agronegócio
Ecofarm Agroambiental 
Eng. Agronômo Carlos Rosin
Fone: (19) 99363-8210
E-mail: carlos.ecofarm@gmail.com
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Como o sistema de Plantio Direto pode aumentar a 
produtividade de sua lavoura? 
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EDITAIS DE PROCLAMAS

Carlos Alberto Sass Silva, Oficial 
de Registro Civil das Pessoas 
Naturais do município e comarca de 
JAGUARIÚNA-SP, faz saber que 
exibiram os documentos exigidos por 
lei, a fim de se casarem:

JOÃO PAULO DO PRADO e FERNANDA 
DOS SANTOS BETTANIN. Ele, de naciona-
lidade Brasileira, pedreiro, divorciado, nascido 
em SALTO, SP, no dia 15 de junho de 1980, 
residente e domiciliado na Rua Souza, Nº 49, 
Vila 12 de Setembro, JAGUARIÚNA, SP, fi-
lho de BENEDITO DO PRADO e de MARIA 
INÊZ DE SOUZA DO PRADO. Ela, de nacio-
nalidade Brasileira, do lar, divorciada, nascida 
em CAMPINAS, SP, no dia 15 de novembro de 
1991, residente e domiciliada na Rua Souza, Nº 
49, Vila 12 de Setembro, JAGUARIÚNA, SP, 
filha de LUIZ CARLOS BETTANIN e de TE-
REZA CALIXTO DOS SANTOS BETTANIN. 

PATRICK RAUL BUENO CAVICCHIA e 
JÉSSICA FERNANDA PAZIN. Ele, de nacio-
nalidade Brasileira, balconista, solteiro, nascido 
em CAMPINAS, SP, no dia 21 de setembro de 
1992, residente e domiciliado na Rua Itália, Nº 
624, Jardim Santa Cruz, JAGUARIÚNA, SP, fi-
lho de SERGIO ADRIANO CAVICCHIA e de 
MAGNA VALDINEIA APARECIDA BUENO 
CAVICCHIA. Ela, de nacionalidade Brasilei-
ra, operadora de loja, solteira, nascida em PE-
DREIRA, SP, no dia 02 de fevereiro de 1993, 
residente e domiciliada na Rua Itália, Nº 624, 
Jardim Santa Cruz, JAGUARIÚNA, SP, filha de 
SÉRGIO LUIS PAZIN e de ADRIANA REGI-
NA GAVAZONI. 

ALEXANDRE TAVARES e ANA LUIZA 
LUPORINI DE FARIA. Ele, de nacionalidade 
Brasileira, pedreiro, divorciado, nascido em 
JAGUARIÚNA, SP, no dia 01 de novembro de 
1977, residente e domiciliado na Rua Marechal 
Floriano Peixoto, Nº 85, Jardim Berlim, JA-
GUARIÚNA, SP, filho de BENEDITO JUSCE-
LINO TAVARES e de ELIANA APARECIDA 
DA SILVA TAVARES. Ela, de nacionalidade 
Brasileira, operadora de produção, divorcia-
da, nascida em SÃO PAULO, SP, no dia 16 
de agosto de 1984, residente e domiciliada na 
Rua Marechal Floriano Peixoto, Nº 85, Jardim 
Berlim, JAGUARIÚNA, SP, filha de ISAAC 
FARIA e de CARMEN TEREZA LUPORINI 
FARIA. 

MARCOS ELIÉZER DA COSTA e LUIZA 
CAROLINE MALACHIAS. Ele, de naciona-
lidade Brasileira, técnico mecânico, solteiro, 
nascido em CAMPINAS, SP, no dia 27 de mar-
ço de 1996, residente e domiciliado na Rua Jú-
lio Frank, Nº 400, centro, JAGUARIÚNA, SP, 
filho de MARCOS DONIZETI DA COSTA e 
de LUCILENE CORRÊA DA COSTA. Ela, de 
nacionalidade Brasileira, do lar, solteira, nasci-
da em JAGUARIÚNA, SP, no dia 10 de janeiro 
de 2000, residente e domiciliada na Rua Júlio 
Frank, Nº 400, centro, JAGUARIÚNA, SP, filha 
de LUÍS VITOR MALACHIAS e de ROSANA 
DE FÁTIMA CAXA. 

DENER TEODORO e ISABELLA GLENDA 
DINIZ GOMES. Ele, de nacionalidade Brasi-
leira, ajudante de mecânico, solteiro, nascido 
em ITAPIRA, SP, no dia 13 de setembro de 
1998, residente e domiciliado na Rua Sílvia 
Bueno, Nº 1066, Jardim Dom Bosco, JAGUA-
RIÚNA, SP, filho de ISAEL TEODORO e de 
MARIA ANGELA MARTINS DE SOUZA. 
Ela, de nacionalidade Brasileira, vendedora, 
solteira, nascida em ARARIPINA, PE, no dia 
23 de outubro de 1996, residente e domiciliada 
na Rua Joaquim Elias, Nº 620, Jardim Pinhei-
ros, JAGUARIÚNA, SP, filha de  e de REGINA 
CÉLIA DINIZ GOMES. 

RIAN GUSTAVO DE FARIA BRITO e MA-
RIA DAIANE BERNARDO  DA SILVA. Ele, 
de nacionalidade Brasileira, atendente, solteiro, 
nascido em JAGUARIÚNA, SP, no dia 15 de fe-
vereiro de 2001, residente e domiciliado na Rua 
Nelson Fonseca da Luz, Nº 208, Vila Primave-
ra, JAGUARIÚNA, SP, filho de VANDERLEI 
APARECIDO DE BRITO e de HELENA DE 
FÁTIMA APARECIDA FARIA. Ela, de nacio-
nalidade Brasileira, doméstica, solteira, nascida 
em TUPANATINGA, PE, no dia 04 de dezem-
bro de 1991, residente e domiciliada na Rua 
Nelson Fonseca da Luz, Nº 208, Vila Primave-
ra, JAGUARIÚNA, SP, filha de  e de NAÍSA 
BERNARDO DA SILVA. 

SIVONALDO DIOGO SANTOS SILVA e 
BRUNA GARCIA COELHO. Ele, de nacio-
nalidade Brasileira, analista de sistemas, sol-
teiro, nascido em AMPARO, SP, no dia 23 de 
dezembro de 1990, residente e domiciliado na 
Rua Pedro Lana, Nº 359, Recanto Camandu-
caia, JAGUARIÚNA, SP, filho de JOSEILDO 
FRANCISCO DA SILVA e de MARIA DE FÁ-
TIMA SANTOS SILVA. Ela, de nacionalidade 
Brasileira, analista fiscal, solteira, nascida em 
SÃO PAULO, SP, no dia 14 de junho de 1993, 
residente e domiciliada na Rua Pedro Lana, Nº 
359, Recanto Camanducaia, JAGUARIÚNA, 
SP, filha de MANOEL AMBROSIO COELHO 
e de SONIA CRISTINE GARCIA. 

REGINALDO ALVES DE SOUZA e MAR-
CIA BAGGIO. Ele, de nacionalidade Brasilei-
ra, industriário, divorciado, nascido em CAM-
PINAS, SP, no dia 13 de fevereiro de 1967, 
residente e domiciliado na Rua Bernardino, Nº 
1159, Vila 12 de Setembro, JAGUARIÚNA, SP, 
filho de EDIMÊ ALVES DE SOUZA e de DE-
JANIR BOVONI DE SOUZA. Ela, de naciona-
lidade Brasileira, do lar, divorciada, nascida em 
CONSTANTINA, RS, no dia 29 de junho de 
1980, residente e domiciliada na Rua Bernar-
dino, Nº 1159, Vila 12 de Setembro, JAGUA-
RIÚNA, SP, filha de OSWALDO BAGGIO e de 
SALETE BAGGIO. 

ROBSON TIAGO CICONELLO e DEISE EL-
LEN DE LOURDES BRAZ. Ele, de naciona-
lidade Brasileira, auxiliar de produção, soltei-
ro, nascido em JAGUARIÚNA, SP, no dia 23 
de outubro de 1989, residente e domiciliado 
na Rua Pedro Lana, Nº 359, Recanto Caman-
ducaia, JAGUARIÚNA, SP, filho de PAULO 
CESAR CICONELLO e de MARCIA BALDO 
CICONELLO. Ela, de nacionalidade Brasileira, 
promotora, solteira, nascida em ITU, SP, no dia 
01 de julho de 1995, residente e domiciliada na 
Rua Pedro Lana, Nº 359, Recanto Camandu-
caia, JAGUARIÚNA, SP, filha de ROVILSON 
BRAZ e de MARIA DE FÁTIMA FERMINO 
BRAZ. 

Se alguém souber de algum impedimento, deve 
acusá-lo nos termos da lei e para fins de direito. 

JAGUARIÚNA, 07 de janeiro de 2021.

www.imobiliariapoltronieri.com.br
FONE: 19 3867.5492

Rua Alfredo Bueno, 1.121 (ao lado do Itaú)

AndréA Poltroniei
Engª Civil/Sanitarista - Crea: 5060449866

Antônio MArcos Poltronieri
CRECI - F 56.375

lotes
• LOTE JARDIM SÃO PEDRO 500M² .......................................................................................................R$ 230.000,00

• LOTE FLORIANOPOLIS COMERCIAL 367M², DOC OK ............................................................................R$ 150.000,00

• LOTE CONDOMINIO VILLA TOSCANA 230M² ......................................................................................R$  126.000,00

• LOTE JARDIM ZAMBON 414M², COM FRENTE PARA 2 RUAS ...............................................................R$ 200.000,00

• LOTE CONDOMINIO VILA GUEDES 300M² ............................................................................................R$ 160.000,00

• LOTE NOVA JAGUARIÚNA III 250M² ....................................................................................................R$ 135.000,00

cAsAs e APArtAMentos
• CASA NO CENTRO 3DORM(SUITE), B/S, SALA, SALA DE JANTAR, COZINHA, LAVANDERIA, GARRAGEM, 

OPORTUNIDADE ACEITA FINANCIAMENTO, 145,40M² DE CONSTRUÇÃO, 300M² TERRENO .....................R$ 485.000,00

• CASA SÃO JOSÉ REFORMADA 2DORM(SUITE), B/S, COZINHA, SALA ..................................................R$ 220.000,00

• CASA NOVA JAGUARIÚNA II 3 DORMITORIOS(SUITE), BANHEIRO SOCIAL, SALA DE JANTAR, SALA, 

LAVANDERIA, AREA GOURMET 160M² DE CONSTRUÇÃO .......................................................................R$ 720.000,00

• CASA NOVA JAGUARIÚNA II 3 DORMITORIOS(SUITE), BANHEIRO SOCIAL, SALA DE JANTAR, SALA, 

LAVANDERIA, ÁREA DE CHURRASQUEIRA 140M² ..................................................................................R$ 650.000,00

• CASA CONDOMINHO FECHADO 130M² DE CONSTRUÇÃO, 3 DORMITORIOS(SUITE), SALA, SALA DE  

JANTAR, DISPENSA, LAVANDERIA, COZINHA, DOC OK ...........................................................................R$ 540.000,00

• CASA DOM BOSCO 2 DORM,  B/S SALA, COPA,COZ, GARAGEM .......................................................... R$ 290.000,00

• CASA JD. FINOTELLI 3 DORM(SUITE), 2 BAN, 2 VAGA, DOC OK ..........................................................R$  410.000,00

• CASA ROSEIRA DE CIMA TERRENO 400M² C/ 3 DORM, 1 BANH + EDICULA E BARRACÃO ...................R$ 250.000,00

• CASA JD SYLVIO RINALDI 03DORM(SUITE), + ÁREA COM CHURRASQUEIRA .......................................R$ 450.000,00                                                                                           

• CASA JARDIM ZENI 3 DORM(SUITE),SALAS,COZ PLANEJADA, DOC OK................................................R$ 490.000,00

• APTO NOVA JAGUARIÚNA II, 2 DORM(SUITE), SALA, SALA DE JANTAR COZINHA,  

1 VAGA DE GARRAGEM, DOC OK PARA FINANCIAMENTO .......................................................................R$ 295.000,00

• APTO JARDIM YPE 2 DORMITORIOS, BANHEIRO SOCIAL, SACADA, SALA, GARRAGEM .........................R$ 260.000,00 

 

cHÁcArAs
• CHÁCARA ROSEIRA DE CIMA 1.980M² CONSTRUÇAO 300M2 2 DORM, B/S, 

PISCINA FUNDO DO RIO JAGUARI ........................................................................................................ .R$ 500.000,00

• CHÁCARA BOM JARDIM 630M² C/ CASA 02 DORM/1 SUITE, SALA, COZINHA, VARANDA,  

FOGÃO A LENHA, GARAGEM .................................................................................................................R$ 160.000,00

• CHÁCARA COLINA DO CASTELO 1.700M² COM VISTA PANORAMICA ...................................................R$ 270.000,00
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Stellantis: O que muda com a fusão 
entre Fiat Chrysler e Peugeot Citroën
Com mais de 400 mil funcionários, 14 marcas e 8 milhões de veículos por 
ano, grupo Stellantis passa a ser o quarto maior do mundo

Mercado automobilístico

A fusão entre FCA e 
PSA está sacramentada 
pelos acionistas dos dois 
grupos e, de forma cate-
górica, com mais de 99% 
dos votos de cada parte. 
Dessa maneira, as mon-
tadoras passam a formar 
uma mesma empresa, o 
grupo Stellantis, que se 
torna o 4º maior da indús-
tria de carros.

A união entre Fiat 
Chrysler e Peugeot Ci-
troën nasce com 14 mar-
cas, mais de 400 mil fun-
cionários e 8 milhões de 
veículos por ano. O por-
tfólio reúne Abarth, Alfa 
Romeo, Citroën, Chrys-
ler, Dodge, DS, Fiat, Jeep, 
Lancia, Maserati, Opel, 
Peugeot, RAM e Vauxhall. 
Entretanto, as primeiras 
mudanças virão logo.

Com o aval dos acionis-
tas, a expectativa é de que 
a fusão entre FCA e PSA 
comece a valer a partir do 
dia 16 de janeiro. Esta, 
portanto, é a data da con-
sumação do casamento. 
Desse modo, a Stellantis 
poderá iniciar a reestrutu-
ração que pretende econo-
mizar 5 bilhões de Euros 
por ano.

O novo conglomerado 
já foi aprovado por auto-
ridades do mundo inteiro 

nos últimos meses. Essa 
era, então, a condição para 
o grupo Stellantis nascer. 
Um negócio calculado em 
US$52 bilhões.

No Brasil, a fusão foi 
liberada em novembro de 
2020, sem restrições, pelo 
Conselho Administrati-
vo de Defesa Econômica 
(Cade). Já a comissão euro-
peia fez uma ressalva para 
que as montadoras preser-
vem a concorrência entre 
os pequenos utilitários, 
segmento que dominam.

Jeep e Peugeot 
protagonistas

É unânime nesse mo-
mento que as marcas Jeep 
e Peugeot são as protago-
nistas do grupo Stellantis. 
As duas montadoras são as 
mais sólidas no momen-
to. Contudo, a Jeep colhe 
os frutos da globalização 
promovida pela FCA, en-
quanto a Peugeot ainda vai 
tentar entrar nos EUA.

Mesma plataforma
De modo geral, a re-

estruturação do grupo 
Stellantis deve buscar, em 
primeiro lugar, economizar 
custos. Isso significa que as 
marcas vão compartilhar 
plataformas, projetos e até 
fábricas. Assim, um dos 

pilares será o uso difundi-
do da arquitetura modular 
CMP, de origem Peugeot.

A plataforma será utili-
zada dentro do grupo por 
modelos da Citroën, DS, 
Fiat, Jeep, Opel, Peugeot 
e Vauxhall (que é a Opel 
inglesa). A Alfa Romeo 
ainda tem o futuro incerto, 
entretanto deve completar 
a lista das marcas bene-
ficiadas pelo uso da base 
modular CMP.

É esperado, então, que 
o compartilhamento gere 
economias de escala no 
mundo inteiro. Para o 
Mercosul, o que incluí o 
Brasil, a arquitetura mo-
dular terá sinergia india-
na. Ou seja, a plataforma 
será simplificada, porém 
capaz de cumprir os mais 
recentes protocolos de 
segurança.

Reforma deve encerrar 
marcas

Embora o grupo 
Stellantis surja com 14 
montadoras, nem todas 
vão sobreviver. Especialis-
tas do mundo inteiro esti-
mam que um dos primei-
ros cortes será justamente 
no portfólio atual.

Dessa forma, marcas 
como Lancia, Dodge e 
Chrysler encabeçam a 

possível lista de dispen-
sa. Essas são as empresas 
menos rentáveis do grupo. 
Contudo, não se trata só 
de dinheiro.

A Dodge, por exemplo, 
é uma marca que produz 
muscle cars. E esses mo-
delos contrastam com a 
futura política do grupo, 
direcionada aos elétricos 
e híbridos. Assim, não de-
vem prosseguir. Até mes-
mo nos EUA, berço do 
segmento, as regras mais 
rígidas de emissões já não 
favorecem os musculosos 
esportivos com o escudo 
do cabrito montanhês.

Da mesma forma, a 
Chrysler se tornou uma 
marca de minivans pouco 
expressiva e sem força no 
mercado de luxo. Por isso, 
a tendência é que seja fe-
chada, ajudando a equili-
brar as contas.

Mas há também terre-
no fértil na FCA. Com o 
avanço global das picapes, 
chegou a vez de apostar 
na RAM. E já adiante po-
demos ter uma versão da 
marca para a recém-lança-
da Peugeot Landtrek.

Do lado da PSA, a DS 
é candidata a cair, por ter 
presença mais restrita. 
Além disso, a Maserati 
será a principal marca de 

luxo da Stellantis. Outra 
dúvida é como a Opel será 
posicionada na Europa. 
Especula-se que os carros 
da Peugeot terão posicio-
namento “mais premium”.

Como fica a fusão no 
Brasil?

Os primeiros frutos da 
fusão entre Fiat-Chrysler 
e Peugeot Citroën no Bra-
sil devem chegar a par-
tir de 2022. Para o grupo 
francês, a união significa 
uma luz no horizonte para 
a operação brasileira, que 
encolheu de forma expres-
siva na última década.

Já para a FCA, a fu-
são com os franceses é 
a chance de estabelecer 
um domínio mais amplo 
do mercado. Após vários 
anos fora do topo, a Fiat 
foi líder geral de vendas 
em alguns meses de 2020. 
O resultado veio com o su-
cesso da nova geração da 
picape compacta Strada.

Peugeot 208 com motor 
Fiat?

Em relação aos produ-
tos, é certo que haverá o 
compartilhamento de mo-
tores, plataformas e tecno-
logias. Atualmente, a Fiat 
desenvolve dois SUVs iné-
ditos. E prepara o lança-

mento da linha de motores 
turbo da família Firefly, 
que deve equipar os mode-
los de Citroën e Peugeot.

Do lado da PSA, os 
franceses vão comparti-
lhar a (já citada) platafor-
ma modular de compactos 
desenvolvida na Índia. A 
base, inclusive, já está em 
testes no sucessor do Ci-
troën C3. Além disso, tam-
bém proverão a arquitetura 
para os veículos 100% elé-
tricos do grupo.

O significado do nome 
Stellantis

Anunciado em julho de 
2020, o nome Stellantis 
foi criado a partir da pala-
vra “stello” em latim, que 
significa “iluminar com 
estrelas”.

Sede na Holanda
Com sede na Holanda e 

ações nas bolsas de Paris, 
Milão e Nova York, o grupo 
Stellantis terá participação 
igual para as empresas, com 
50% dos papéis para cada 
montadora. Na indústria, é 
a quarta maior do mundo, 
atrás, portanto, de Renault-
-Nissan-Mitsubishi, Toyota 
e Volkswagen.

Fonte: Diogo de Oliveira, 
Especial para o Estado


